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    Prefácio


  




  

    O conhecido Pregador da Renovação Carismática Católica, Sidnei Telles, entrega aos leitores cristãos, por meio da Editora Canção Nova, a obra A Cura das Feridas Familiares, na qual, de maneira original e genuína, aborda os diversos problemas que afligem quase todas as famílias.




    Com sua ampla experiência de Pregador de Retiros e Aprofundamentos, estudioso das coisas de Deus, intercessor acostumado a tratar “as feridas do povo”, e com um longo ministério na RCC, ele apresenta os graves e difíceis problemas familiares sob a ótica da Palavra de Deus e da oração.




    Buscando na Bíblia e em seus personagens a inspiração para o livro, Sidnei Telles procura desvendar as tribulações das famílias e de seus membros, comparando as angústias, traumas, doenças, pecados e aflições dos personagens bíblicos com os nossos problemas atuais e com os problemas da família hoje. Daí extrai conclusões e ensinamentos que podem ajudar as famílias a vencerem suas dificuldades.




    O Papa João Paulo II chamou a família de “Santuário da vida” (CF, 11). Santuário quer dizer “lugar sagrado”. É ali que a vida humana surge como de uma nascente sagrada e é cultivada e formada. O Concílio Vaticano II já a chamara de “a Igreja doméstica” (LG, 11), lugar onde Deus reside, é reconhecido, amado, adorado e servido; e ensinara que: “A salvação da pessoa e da sociedade humana estão intimamente ligadas à condição feliz da comunidade conjugal e familiar” (GS, 47).




    Jesus habita com a família cristã. Sua presença nas Bodas de Caná significa que o Senhor “quer estar no meio da família”, ajudando-a a vencer todos os seus desafios. Acerca da presença de Jesus nas Bodas de Caná, o Papa João Paulo II disse: “Não será legítimo ver na pessoa do Filho de Deus, naquela festa de casamento, o indício de que o matrimônio haveria de ser o sinal eficaz de sua presença?” (Missa no Rio de Janeiro, 1997).




    Neste livro, Sidnei nos ajuda a enfrentar os problemas da família em profunda união com o Senhor encarnado que caminha conosco em cada lar, e mostra que aí está a salvação de cada família. Não há salvação sem Jesus Cristo (cf. At 4, 12). É nesse encontro com Ele, deixando o pecado, que a família vai achar o caminho de sua redenção.




    Desde que Deus desejou criar o homem e a mulher “à sua imagem e semelhança” (Gen 1,26), Ele os quis “em família”. A família hoje está extremamente ameaçada por problemas externos (divórcio, aborto, eutanásia, casamentos de homossexuais, manipulação de embriões, inseminação artificial etc.), mas também por uma série de causas internas que nascem das dificuldades individuais de seus membros: doenças, pecados, traumas, etc.




    Se a família é destruída, toda a sociedade é destruída; por isso, é importante tratarmos bem dela. Como ensina o nosso Catecismo, ela é “a célula originária da vida social. É a sociedade natural na qual o homem e a mulher são chamados ao dom de si no amor e no dom da vida” (CIC, 2207).




    Com um jeito especial, Sidnei soube explorar os erros e os pecados, os sucessos e os fracassos de vários personagens bíblicos, ajudando-nos a – a partir daí – enfrentar, pela fé e pela oração, os nossos erros e pecados, bem como os da nossa família.




    As crises conjugais, os problemas de relacionamento entre pais e filhos, as dificuldades financeiras do lar, as doenças, depressões, uso de drogas, sexualidade desorientada, heranças genéticas e tantos outros problemas que afligem as famílias são tratados à luz da vida e dos acontecimentos de personagens como Caim e Abel, Noé e sua família, Abraão, Sara e Agar, Lot e sua família, Isaac e Rebeca, Esaú e Jacó, José do Egito, Moisés e Aarão, Davi e seus filhos. Esses homens e mulheres de Deus, mesmo com seus erros e pecados, souberam, pela fé e pela oração, servir a Deus; e nos servem de reflexão.




    Analisando e perscrutando a vida de cada um deles, Sidnei nos trouxe ensinamentos preciosos que nos ajudam a tratar das nossas feridas e das feridas de nossas famílias.




    Também dos personagens do Novo Testamento, como Timóteo e sua avó Lóide, Marcos e tantos outros, são extraí­das lições muito importantes para a vida da família. Após cada reflexão, o texto é acompanhado por uma oração de cura para os nossos problemas interiores, o que completa bem a obra.




    De modo carinhoso é enfocada a presença materna e intercessora de Nossa Senhora, medianeira de todas as graças e Concebida sem o pecado original, aquela que nos leva ao Senhor das bênçãos e das curas.




    Penso que este livro poderá ser um grande auxílio para a reflexão, cura e libertação de nossas famílias, hoje mais ameaçadas do que nunca.




    Que Deus abençoe esta obra e seu autor.




    Prof. Felipe Aquino


  




  

    Apresentação


  




  

    Há muito tempo tenho meditado na Sagrada Escritura e observado os relacionamentos familiares. São vários anos de aconselhamentos e atendimentos de oração voltados para ajudar as pessoas nas crises conjugais e nos problemas de relacionamentos entre pais e filhos e entre irmãos.




    Percebi que diversas são as causas dessas feridas: dificuldades econômicas, enfermidades, crises de depressão, dependência química, sexualidade perturbada, desesperança. Sem falar nas feridas causadas pelas heranças negativas de nossos antepassados, e tantas outras que são da intimidade de cada família. Na maioria dos casos, falta adesão ao Senhor e ao seu Evangelho por uma ou mais pessoas da família. Outras vezes o sofrimento surge da incapacidade de enfrentar os problemas e da conseqüente incapacidade de suportar as dificuldades e lutas.




    Outras causas dizem respeito a áreas de nossa vida que ainda não foram transformadas pelo Evangelho, como um coração que não se dobra à ação de Deus, além da manifestação dos frutos da carne em vez dos frutos do Espírito. Todos esses fatores geram feridas interiores, mágoas, verdadeiras fístulas espirituais, psíquicas e mesmo reações psicossomáticas que precisam ser curadas. Quando essas feridas não são tratadas à luz da ressurreição, surgem vários problemas de relacionamento e dores profundas.




    Toda essa dor pode ser combatida com a abertura à ação do Espírito Santo, uma vez que Ele é Deus e motor para a nossa vida. Ele nos leva a superar os nossos limites, pois nos torna capazes para toda boa obra.




    O que pretendo neste livro é apresentar , à luz do Espírito Santo, os diversos personagens bíblicos e suas feridas familiares, mostrando como essas cicatrizes de nossa história interior encontram alívio restauração e na oração. O objetivo é também compreender a raiz das feridas para aprendermos a aproveitar os benefícios concedidos por Deus pela Encarnação do Verbo Divino e assim nos libertarmos das raízes do pecado original e das heranças negativas.




    Em cada capítulo vamos orar pelas diversas formas de manifestação dessas feridas. Será uma oportunidade de grande libertação para nós e para os membros de nossa família que ainda não têm um compromisso com o Evangelho, beneficiando-nos todos dos méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo.


  




  

    Introdução


  




  

    O projeto de Deus para todo ser humano é que este venha ao mundo dentro de uma família, de um verdadeiro lar, um local aquecido e protegido que nos educa no calor das dificuldades e do amor. A família é apontada como a primeira célula social, indispensável para a construção da cidadania e da personalidade humana.




    Infelizmente, vemos que a cada dia essa instituição sofre todo o tipo de ataque, deixando as crianças e mesmo os adultos à mercê de uma sociedade individualista e dissociativa.




    A realidade dos dias de hoje aponta para famílias incompletas – homens e mulheres lidando com as suas feridas e com as do outro. Encontramos também um mundo que nos fere e nos assombra com os novos costumes, com a globalização da cultura e dos valores.




    Em nosso país, apesar de não termos uma história de muitas guerras, temos um passado que envolve desde a morte dos índios pelos colonizadores à violência sexual sobre esses indígenas e sobre negros. Um passado que envolve um longo período de escravidão, luta por terras, exploração de nossas riquezas pelos colonizadores, chegada de imigrantes cujo objetivo não era construir um país, mas se apossar de suas riquezas, chegada de marginais e prostitutas para ocuparem a terra.




    Tudo isso deixou um rastro de feridas, em especial nas famílias, que até hoje influencia nossa vida e nossa cultura.




    Se é certo que temos necessidade de estarmos em uma família, é certo também que trazemos muitas feridas familiares. Algumas fazem parte de nossas vidas como um segredo, que sentimos sem conhecer, mas experimentamos seu eco em nossas vidas.




    A missão de Jesus, de restaurar todas as coisas, se faz presente: podemos contar com ela para percorrer as trilhas que Ele nos indicou, tornando-se para nós caminho, verdade e vida, porta aberta para o coração de Deus e conseqüente encontro conosco e com a nossa história.




    Não queremos esgotar nenhum assunto, apenas apontar rumos de oração pelas feridas que se abriram em nossa família e nas famílias de tantos irmãos, as quais deixaram na vida pessoal de cada um de nós marcas profundas.




    Este livro pretende apenas dar pistas para que, pela oração, possamos nos reabastecer da força familiar. Encontraremos na Escritura Sagrada as deficiências e fraquezas das diversas famílias bíblicas. Por meio delas, Jesus e a Família de Nazaré vão nos curar e promover a dignidade de verdadeiros filhos de Deus.




    Em tudo isso, temos a graça do novo nascimento, esta novidade do Evangelho que nos convida a morrer com Cristo e renascer com Ele. O mistério do Batismo nos faz novas criaturas quando experimentamos essa graça nas diversas efusões que recebemos do Espírito Santo.




    Nesse campo da fé, temos ainda a graça de vivenciar o dogma da Imaculada Conceição de Nossa Senhora, que nos aponta um rumo para, em Jesus, no seio de Maria, cortar de uma vez por todas as conseqüências do pecado original e de nossa natureza caída.




    Que os capítulos deste livro nos ajudem a colocar nossas vidas nas mãos de Jesus e de Maria e, quando cicatrizadas as feridas, possamos nos tornar homens e mulheres melhores, vendo-nos como num espelho que vai sendo lustrado até que apareça a imagem de Jesus, em quem fomos adotados e nos tornamos co-herdeiros dos bens celestes.


  




  

    Hereditariedade,


    a genética e a Bíblia


  




  

    Os avanços da ciência na área da genética confirmam o que a Bíblia já apontava ao apresentar um insistente registro das genealogias de seus heróis, reis e personagens.




    Os autores bíblicos, ao mostrar o surgimento das diversas nações (como vemos nos textos do Gênesis), estão longe de querer dar uma precisão histórica, mas manifestam as implicações de ordem espiritual das diversas tribos e nações semitas, sua índole, seus conflitos e a possessão das terras envolvidas. De forma especial, percebemos o surgimento de seu ódio e das dívidas contraídas, além de suas múltiplas feridas.




    A descendência é um valor para os povos bíblicos e uma das formas de entendimento de sua história e de sua missão. Esses povos consideram que sua história está dentro de si: acreditam que saber de onde se vem é definir para onde se vai. A própria razão de sua existência está ligada às escolhas feitas por seus antepassados; seu comportamento está ligado àquela cultura, àquela tribo, aos pais que viveram antes deles. Procuram explicar as profissões de cada povo, sua aptidão, sua ida ao deserto, sua cor de pele. Por isso, encontramos fatos simbólicos ou reais na história do povo de Israel para demonstrar a ligação genética que existe entre os indivíduos e seus descendentes.




    Quando os cientistas conseguiram decifrar o código genético do homem, pensava-se que seria fácil corrigir a raiz das enfermidades e dos problemas humanos. Grande foi a surpresa quando, ao descobrir este código, tão parecido com os de alguns animais e praticamente idêntico entre todos os seres humanos, não se obteve a resposta para as enfermidades e para as reações em cada organismo.




    Podemos citar o caso de medicamentos desenvolvidos para doenças cardíacas que só produziam resultados em determinados indivíduos, conforme atestaram pesquisas científicas, deixando claro que a disposição genética tem grande importância no tratamento desse tipo de doença. Evidentemente, a diferença nos genes de cada pessoa tem contornos nas enfermidades, por mecanismos que, mesmo sem ser ao todo conhecidos, evidenciam sua ação e reação.




    Em 1865, os cientistas começaram a perceber a influên­cia genética sobre os vegetais e os animais. O que era apenas sugestivo passa a ser estudado como mecanismo de herança, conforme vemos na Enciclopédia Britânica:




    “... a natureza do material genético só foi desvendada em meados do século XX; denomina-se código genético a informação armazenada nas moléculas de DNA. Em seguida, as pesquisas levaram a um entendimento da transmissão dos genes... e que eles se recombinam de uma geração a outra.”




    Há muito tempo são conhecidos os fenômenos da hereditariedade, porém, o mecanismo interno que determina a semelhança entre gerações constituía um dos mais árduos problemas da Biologia.




    Mesmo diante do maior número de teorias, a transmissão dos caracteres ainda é um fenômeno que permanece obscuro. O homem é capaz de copiar um outro ser a partir de um pedaço de tecido, usando o código genético, mas não consegue compreender todo o processo e suas conseqüências.




    “Já que a maioria dos seres vivos se desenvolve a partir da célula-ovo...elas concentrariam em si o conjunto de caracteres legados pelos reprodutores aos descendentes (herança).




    Geralmente se pensava que os filhos representassem um meio-termo entre seus genitores, dos quais herdariam, em partes iguais, caracteres morfológicos e fisiológicos. Essa era uma crença ingênua. De fato, se cruzarmos um cavalo de pêlo branco e de grande porte com uma égua pequena e de pêlo negro, o potro resultante dessa união não é obrigatoriamente de estatura mediana e pêlo pardo: pode herdar os caracteres do pai ou da mãe e pode ainda combinar os caracteres de ambos1.”




    Apesar do avanço nos estudos da genética e da hereditariedade, muitas dúvidas surgem, uma vez que não é possível compreender por que um determinado gene torna-se recessivo e outro dominante, e é surpreendente a reação dos genes de forma positiva ou negativa na personalidade e mesmo na imunologia. Os genes estão em nossas células: ali está a história de nossa vida, de nossos antepassados.




    Quero aproveitar um estudo sobre memória emocional, feito com base no caso de uma menina que recebeu o coração transplantado de uma garota assassinada. Ela passou a ter sonhos com o assassinato, e chegou a descrever um suposto assassino, o que levou a polícia a encontrar o criminoso, que confessou o crime e foi preso. O fato demonstra a presença de uma memória nas células de nosso corpo (neste caso, nas células do coração) e não somente nas do cérebro.




    É claro que enquanto a ciência estuda as questões hereditárias, em especial as que dizem respeito à personalidade, nós aprendemos a observá-la com base na experiência divina da restauração trazida por Jesus Cristo.




    Por isso nos alegramos com a diversidade dos traços de personalidade, mas queremos que a cura e a libertação recebidas pela ressurreição de Jesus possam corrigir o peso das feridas, vícios e fraquezas de caráter, além de outros distúrbios da personalidade e da vida espiritual.




    A partir dos estudos de Mendel, o homem procurou compreender as relações genéticas na busca de cura das enfermidades e até mesmo da clonagem. Mesmo que nos posicionemos contrários à clonagem humana e a certos tipos de pesquisa que assassinam vidas em óvulos fecundados, não podemos deixar de considerar a grande valia da genética e do estudo da hereditariedade, confirmando a palavra de Deus, que destaca a genealogia do povo de Israel, em especial, de seus heróis e reis, e ressalta sempre que o cumprimento de suas promessas passa de geração em geração, e que se a maldição perdura por quatro gerações, a bênção perdura por mil gerações. Na Sagrada Escritura encontramos Deus honrando com bênçãos os filhos por causa da justiça e da fidelidade de seus pais etc.




    A prova disso é que Deus promete bênçãos a Abraão2 e a sua posteridade e, mesmo que muitos dos descendentes tenham sido infiéis a Ele, não deixa de cumprir sua palavra confirmando a bênção do pai nos filhos.




    O mesmo acontece com Davi: Deus lhe promete um descendente que vai reinar sobre Israel3 . Apesar de alguns dos descendentes terem sido infiéis e até idólatras, Deus sempre fazia permanecer um rei na tribo de Judá, como o caso do rei recém-nascido que é escondido e volta na adolescência para retomar o trono de Judá enquanto todos pensavam que não havia mais descendentes4. Deus mantém sua palavra de abençoar os filhos de Davi com o trono de Israel, o que se completa com o Rei dos reis Jesus Cristo, o Filho de Davi.




    Também na vida de São Francisco de Assis encontramos a promessa de Deus de sempre manter um santo em sua família espiritual, mesmo quando alguém na direção de sua congregação não mantinha os princípios de seus ensinamentos, o que é constatado pelo grande número de santos que Deus levantou entre os frades franciscanos, tais como Santo Antônio, São Boaventura, Padre Pio e outros.




    Entre os personagens bíblicos, também encontramos vários casos de feridas hereditárias, de luta pela primogenitura, quando irmãos disputam pelo direito de ser o representante do pai. Muitas vezes o direito à primogenitura era mudado por motivos de contenda e traições, o que se tornou no decorrer dos tempos causa de guerras e disputas sem fim, além de gerar na vida pessoal o aparecimento de pecados como inveja trapaças. Foi o que aconteceu no caso de Salomão diante de Davi, seu pai já idoso5. O rei Davi abençoa Salomão – a pedido de Betsabé, sua mãe –, no lugar de seu irmão Adonias, o que vai gerar uma guerra entre eles.




    Isso também aconteceu no caso de Esaú e Jacó6. Um irmão roubou o direito de primogenitura do outro, por meio de uma trapaça sugerida pela própria mãe: o caçula vestiu uma pele de animal e enganou o pai cego, que pensou estar diante do braço peludo do filho mais velho. Esses episódios, entre outros, demonstram, pela Escritura, a força da influên­cia das disputas entre irmãos no decorrer das gerações.




    Cabe-nos lembrar que a partir de Jesus Cristo cumpre-se a promessa dada ao profeta Isaías “Em Sião todo homem nasceu”7, isto é, todos recebemos nova nacionalidade espiritual, uma restauração que atinge as heranças negativas recebidas e que transcende as positivas.




    Oração




    Senhor Jesus, tu me conheces como sou, sabes do que fui feito, conheces todas as minhas células. Todas as gerações que me precederam, tu as conheces, sabes seus defeitos e suas virtudes. Tu conheces os pecados de meus antepassados, suas maldições e seus vícios. Peço-te que eu possa ser gerado de novo em ti, unido a tua cruz e a tua ressurreição. Concede-me a libertação de minhas fraquezas hereditárias e liberta a minha casa das conseqüências dos pecados de meus antepassados. Amém!
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